
A Aplicação Prática dos Princípios
do Espiritismo

A relação entre O Livro dos Espíritos (1861) e O Céu e o Inferno revela a
continuidade do pensamento dos Espíritos Superiores e que Kardec codificou. e a
forma como os princípios fundamentais da Doutrina Espírita são desenvolvidos e
aplicados. Se O Livro dos Espíritos  apresenta as bases fundamentais e a
pedra angular do Espiritismo, O Céu e o Inferno aprofunda essas bases ao
examinar suas consequências na experiência da alma, especialmente diante da
morte, da desencarnação e de sua condição espiritual.

Essa  relação  pode  ser  compreendida  a  partir  de  quatro grandes eixos  de
estudo: a natureza de Deus e a questão dos anjos e demônios; o processo da
desencarnação;  a  justiça  das  penas  e  dos  gozos  futuros;  e  o  significado  do
purgatório e das expiações terrestres.

1. Deus, anjos e demônios: a lógica dos
atributos divinos
Um  primeiro  ponto  de  ligação  está  na  relação  entre  o  estudo  de  Deus,
desenvolvido  na  Primeira  Parte,  capítulo  I,  de  O Livro  dos  Espíritos,  e  a
abordagem  dos  anjos  e  demônios,  presente  na  Segunda  Parte,  capítulo
I((Relaciona o estudo sobre Deus (Parte 1, Cap. I) e a escala espírita/anjos e
demônios 128 e seguintes (Parte 2, Cap. I))), da mesma obra, em diálogo com os
capítulos de anjos e demônios ((capitulo IX e X respectivamente da parte primeira
de O Céu e o Inferno – Editora Mundo Maior)) de O Céu e o Inferno.

O ponto central  dessa relação está nos atributos divinos,  especialmente na
justiça e na bondade infinitas de Deus.

A partir dessa lógica, as duas obras examinam concepções tradicionais segundo
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as  quais  existiriam  seres  criados  originalmente  como  anjos  que  teriam  se
rebelado contra Deus,  tornando-se eternamente condenados,  ou seres criados
especificamente para praticar o mal. Essas ideias entram em contradição com a
própria concepção de um Criador perfeito dos dogmas das religiões. Se Deus é
infinitamente justo e bom, não seria coerente atribuir-lhe a criação de seres
destinados ao mal ou a condenação eterna de criaturas que, originalmente, teriam
sido criadas boas.

Assim,  o  estudo  dos  anjos  e  demônios  não  aparece  isoladamente.  Ele  está
diretamente relacionado à compreensão dos atributos de Deus e à necessidade de
manter coerência entre aquilo que se afirma sobre o Criador e as consequências
atribuídas à sua ação.

2. O processo do passamento: a separação
da alma e do corpo
O segundo eixo estabelece uma relação direta entre o estudo da separação da
alma e do corpo e da perturbação espiritual, apresentado na Segunda Parte,
capítulo III((item 154 em diante de O Livro dos Espíritos)),  de O Livro dos
Espíritos,  e  o  capítulo  “O Passamento”,  de  O Céu e  o  Inferno.((primiro
capítulo de parte segunda de O Céu e o Inferno – Editora Mundo Maior))

As duas obras permitem compreender a morte não como o desaparecimento do
ser, mas como um processo de separação entre a alma e o corpo. Nesse processo,
o desprendimento do perispírito ocorre de maneira gradual, e sua experiência
pode variar de acordo com a condição espiritual do indivíduo. Para as almas
moralmente mais adiantadas, o desligamento tende a ser mais rápido e menos
penoso.  Já  para  aquelas  que  permaneceram fortemente  ligadas  à  matéria,  o
processo pode ser mais lento e acompanhado de maior dificuldade.

A diferença fundamental está, portanto, na condição espiritual de cada indivíduo.
O modo como ocorre o passamento não é apresentado como uma experiência
absolutamente  igual  para  todos,  mas  como  algo  relacionado  ao  grau  de
desprendimento e à natureza dos vínculos que a alma mantém com a existência
material.



Dessa forma, O Céu e o Inferno desenvolve, em situações concretas, princípios
que O Livro dos Espíritos apresenta de maneira sistemática.

3. A justiça das penas e dos gozos futuros
O terceiro eixo relaciona o capítulo “Penas e gozos futuros”, da Quarta Parte de
O Livro dos Espíritos((item 958 em diante de O Livro dos Espíritos)), com o
capítulo “As penas futuras segundo o Espiritismo”((capitulo VIII da primeira
parte de O Céu e o Inferno – Editora Mundo Maior)), de O Céu e o Inferno. Aqui
aparece uma mudança fundamental  na compreensão tradicional  do céu e  do
inferno. Em vez de serem entendidos como lugares físicos ou regiões geográficas
circunscritas  no Universo,  a felicidade e a infelicidade são apresentadas
como estados da própria alma.

A  condição  espiritual  do  indivíduo  está  relacionada  às  suas  qualidades  e
imperfeições.  A  felicidade  decorre  do  desenvolvimento  das  boas  qualidades,
enquanto a infelicidade está relacionada às imperfeições que permanecem na
alma. Essa compreensão estabelece uma relação direta entre a condição moral do
indivíduo e as consequências de seus próprios atos. O sofrimento, portanto, não é
apresentado simplesmente como uma punição externa imposta arbitrariamente. A
situação da alma decorre de sua própria condição espiritual e é proporcional ao
conjunto de suas qualidades e imperfeições.

O  Céu  e  o  Inferno  aprofunda,  assim,  a  compreensão  da  justiça  divina
apresentada  em  O Livro  dos  Espíritos,  mostrando  suas  consequências  na
situação concreta da alma.

4.  O  verdadeiro  purgatório:  provas  e
expiações na Terra
O quarto eixo relaciona a definição de purgatório, apresentada na Quarta Parte,
capítulo II((item 920 em diante)), de O Livro dos Espíritos, com o capítulo “O



Purgatório”((capitulo VI – parte primeira de O Céu e o Inferno)), de O Céu e o
Inferno, e com os casos reunidos em “Expiações Terrestres”((capítulo VIII –
parte segunda de O Céu e o Inferno – Editora Mundo Maior)).

A partir dessa relação, o purgatório deixa de ser compreendido como um lugar
físico caracterizado por chamas materiais. Ele pode ser entendido como a própria
condição de provas e expiações pela qual a alma passa em seu processo de
aperfeiçoamento. A existência terrestre assume, nesse contexto, um significado
particular.  As dificuldades e experiências enfrentadas durante a vida não são
vistas simplesmente como acontecimentos sem finalidade, mas podem constituir
oportunidades  para  o  desenvolvimento  e  o  melhoramento  da  alma.  A
reencarnação, nesse sentido, apresenta-se como parte desse processo de trabalho
sobre si mesmo. É na experiência terrestre que a alma enfrenta suas provas, suas
expiações e as condições necessárias ao seu próprio aperfeiçoamento.

Os casos de “Expiações Terrestres” tornam essa compreensão mais concreta,
permitindo observar como os princípios apresentados anteriormente podem se
manifestar nas experiências individuais.

A continuidade entre as duas obras
Os quatro eixos mostram que O Livro dos Espíritos e O Céu e o Inferno não
devem ser compreendidos como obras isoladas.

O Livro dos Espíritos  estabelece os princípios fundamentais.  O Céu e o
Inferno retoma esses princípios e os aplica à situação da alma, especialmente
diante da morte e de suas consequências.

Eixo de estudo O Livro dos Espíritos O Céu e o Inferno

Deus, anjos e
demônios

Apresenta os atributos de
Deus e aborda a escala
espírita, os anjos e os

demônios.

Desenvolve as consequências
desses princípios ao examinar

a ideia de anjos decaídos e
demônios.



O passamento
Explica a separação da

alma e do corpo e a
perturbação espiritual.

Desenvolve o processo do
passamento e suas diferentes

condições.

Penas e gozos
futuros

Apresenta os princípios
relativos à felicidade e à

infelicidade futuras.

Explica as penas futuras
segundo os princípios

espíritas.

Purgatório e
expiações

Define o purgatório e
apresenta as provas e

expiações.

Desenvolve o conceito de
purgatório e apresenta casos

de expiações terrestres.

Dos princípios à experiência da alma
A relação entre as duas obras pode, portanto, ser sintetizada como uma passagem
dos princípios à experiência.

O Livro dos Espíritos estabelece as bases para compreender Deus, a alma, a
vida espiritual,  a  desencarnação,  as  penas e os  gozos futuros e  as  provas e
expiações.

O Céu e o Inferno retoma essas bases e mostra suas consequências na condição
concreta  da  alma.  A  morte,  nesse  contexto,  não  encerra  a  existência,  mas
constitui uma mudança de estado; o céu e o inferno deixam de ser lugares físicos
e passam a ser compreendidos a partir da condição moral da alma; e o purgatório
deixa de representar um espaço material para ser relacionado às experiências de
provas e expiações.

Existe,  assim,  uma  continuidade  lógica  entre  as  duas  obras:  primeiro  são
apresentados os princípios; depois, suas consequências são examinadas
na experiência espiritual.

É  justamente  nessa  complementaridade  que  se  evidencia  a  estrutura  do
Espiritismo:  compreender  os  princípios  que  regem  a  existência  permite
compreender  também  a  situação  da  alma  durante  a  vida,  no  momento  do
passamento e depois dele.

Nos  próximos  artigos,  vamos  desenvolver  mais  e  melhor  cada  um  dos  4
apresentados aqui.


